
A Doença Bipolar carateriza-se pela 
alternância entre episódios de euforia e de 
depreão. Um doente pode sentir-se muito 
excitado e entusiasmado, para depois ficar 
deprimido, ansioso, iitável ou sensível.

Pode por io ser muito incapacitante, 
resultando em perturbações dos ritmos 

circadianos e sono, e em maior propensão 
para o desenvolvimento de outras patologias 

(p. ex. cardiovasculares, neurológicas).

�gualmente grave é o facto de a 
doença bipolar poder influenciar 

negativamente relações peoais e 
familiares do doente...
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...a sua 
aiduidade 

ao emprego...

...e favorecer comportamentos
aditivos, que podem ser de difícil

gestão por parte de todos os
envolvidos, com resultados nefastos.

A identificação mais antiga de que há registo
data do século I, embora uma descrição moderna 

da Doença Bipolar tenha acontecido apenas no 
século X�X, feita de modo independente por dois 

psiquiatras franceses, que a caracterizaram como 
"loucura circular” e “loucura de dupla forma”.

Embora estes termos
sejam hoje desajustados,

se juntarmos a longa história
da doença com o facto de se 

estimar que 2-5% das peoas 
a poam ter ao longo da vida, 

é intereante que ainda se 
saiba tão pouco sobre ela
do ponto de vista celular

e molecular.

Uma Viagem Bipolar



Existe uma importante 
componente genética, só 
em parte comprndida.

Por outro lado, investigações em curso com 
modelos produzidos a partir de células de doentes 

incidem sobre alterações no funcionamento das 
células nervosas (neurónios), e no modo como 
comunicam entre si e respondem ao stree.

É poível que problemas
dentro das células por sua vez levem 
a proceos inflamatórios, ou défices 
energéticos, causando as alterações 

na atividade de diferentes zonas do 
cérebro que caraterizam a doença.

No entanto, não há modelos animais validados 
nem biomarcadores que ajudem na investigação, 
e o diagnóstico é baseado apenas na avaliação 
feita por um psiquiatra, com base na informação 

recolhida na entrevista e em critérios 
internacionais de diagnóstico.

Enquanto a ciência continua o seu
caminho, há já vários tipos de tratamentos 

que podem ser considerados.

Desde logo existem fármacos
que permitem controlar diferentes 
aspetos da doença (estabilizadores 

de humor, antidepreivos)...

...bem como psicoterapia, 
psicoeducação, e a adoção 
de comportamentos como 
exercício físico regular

ou meditação, entre muitas 
outras abordagens 

poíveis.

E a Doença Bipolar não tem de ser 
vista como limitante, se considerarmos 
as centenas de peoas que com ela 
lidaram de forma produtiva, nas mais 

diversas áreas.

�mporta sobretudo diminuir  o 
estigma social que ainda rodeia 
esta e muitas outras doenças 

mentais, e que muitas vezes inibe as 
peoas de procurar abertamente 

ajuda, o mais cedo poível.

Como sempre, só promovendo a investigação e 
a divulgação poderemos melhorar o nível de 
literacia em saúde mental, e nesta doença em 
particular, em prol de uma sociedade cada vez 

mais inclusiva, coesa e humanista.


